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RESUMO 
 

 
 
Introdução: Os aparelhos celulares estão cada vez mais vinculados às rotinas 
das pessoas. Com a recente crise sanitária advinda do vírus SARS-COV-2, 
atividades acadêmicas e profissionais ficaram acessíveis em aparelhos 
smartphones, deixando essa tecnologia com relevância ainda maior. Objetivo: 
Avaliar os riscos que o uso do celular gera para o equilíbrio das pessoas quando 
realizado de forma simultânea a uma segunda tarefa. Métodos: Quarenta e cinco 
participantes foram submetidos à atividades de digitação e conversação ao 
celular enquanto permaneceram em pé paradas (equilíbrio estático) ou em 
locomoção (equilíbrio dinâmico). Análises estatísticas foram utilizadas para 
caracterizar o equilíbrio dos participantes em atividades sem celular e durante 
tarefas de digitação e conversação. Resultados: Os resultados apontaram uma 
piora do equilíbrio nas tarefas de digitar e falar ao celular. A tarefa de digitação 
mostrou-se mais perigosa durante a locomoção. A tarefa da fala, diferentemente, 
mostrou-se mais perigosa na atividade estática. Conclusão: Os resultados 
permitem concluir que tarefas de digitação e conversação ao celular se tornam 
perigosas quando associadas à outra atividade motora. O reconhecimento das 
situações em que o smartphone acarreta desequilíbrio corporal é importante 
para garantir os benefícios dessa tecnologia sem gerar riscos ao usuário. 
Aprovação ética: Número CAAE 15527019.1.0000.0021, protocolo 3.584.933. 
 
Palavras-chave: Smartphone. Equilíbrio postural. Comportamento multitare
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos o uso de smartphones se tornou cada vez mais comum na 

vida dos brasileiros. O aparelho de telefone, que antigamente tinha a função 

exclusiva da fala, agora abrange uma variedade de recursos advindos de softwares 

e aplicativos aos usuários1,2. As empresas de telefonia identificaram nesse nicho de 

mercado uma possibilidade de crescimento e tornaram os aparelhos smartphones 

cada vez mais acessíveis à população. Como consequência, o uso de smartphones 

já representa a principal ferramenta de acesso tecnológico do brasileiro, deixando 

notebooks, tabletes e computadores de mesa em segundo plano3. 

Os smartphones vêm ganhando popularidade em nosso meio devido a uma 

série de fatores. De um lado, usualmente são mais baratos que computadores e 

notebooks. De outro lado, apresentam grande vantagem por serem de fácil 

manipulação e transporte, apresentam maior possibilidade de entretenimento e 

garantem acesso online onde quer que a pessoa esteja4. 

Com a recente crise sanitária advinda do coronavírus SARS-COV-2, o uso de 

smartphones ganhou mais notoriedade5. Se antes essa tecnologia possibilitava 

atividades de lazer, descontração e relaxamento, agora ela está atrelada a 

atividades acadêmicas e profissionais6,7. Reuniões são agendadas e realizadas com 

pessoas em ambientes diversos. Atendimentos aos pacientes ocorrem online8. 

Aulas, até então majoritariamente presenciais, agora ocorrem em ambientes virtuais 

como forma de evitar contatos sociais e proteger a saúde das pessoas9. 

A tecnologia traz grandes vantagens no dia a dia das pessoas. Contudo, ela 

pode promover riscos até então pouco presentes quando o uso de smartphones não 

estava atrelado às rotinas das pessoas. Estudos prévios identificaram casos de 

pessoas viciadas em smartphones10,11. É comum ver pessoas na academia fazendo 

atividade física e simultaneamente interagindo com o seu smartphone. A caminhada 

na rua com a consulta ao aparelho celular também é muito frequente nas grandes 

cidades12. Essa divisão da atenção em tarefas realizadas ao mesmo tempo promove 

conflito de priorização da ação e a atividade tende a perder qualidade e destreza13.  

A realização de atividades simultâneas é denominada dupla-tarefa. Do ponto 

de vista da neurociência, na dupla-tarefa há ativação do córtex pré-frontal e uma 
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atividade que deveria ser automática e com pouca ativação das áreas terciárias do 

cérebro, agora demanda um nível alto de atenção, concentração, planejamento e 

execução14. As funções executivas, assim, são bastante acionadas nas situações de 

dupla-tarefas15.  

Entendendo os riscos que atividades simultâneas podem causar nas pessoas, 

foi realizado esse estudo que teve como objetivo avaliar os riscos que o uso do 

smartphone gera para o equilíbrio das pessoas quando realizado de forma 

simultânea à uma segunda tarefa. Os autores acreditam que esse artigo seja de 

interesse de leitores da Revista de Saúde Digital e Tecnologias Educacionais tendo 

em vista que o mesmo aborda aspectos da tecnologia associados a um provável 

risco durante a realização de dupla-tarefas.



 

8 

 

 

2 MÉTODOS 

 

Esta pesquisa possui um desenho transversal com variáveis quantitativas. Os 

participantes foram recrutados no município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 

por meio de divulgação da pesquisa em redes sociais e todos forneceram 

consentimento por escrito antes das avaliações. Aprovação ética foi obtida junto ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(parecer 3.584.933; CAAE: 15527019.1.0000.0021). 

Os critérios de inclusão envolveram pessoas na faixa etária dos 18 aos 25 

anos, de ambos os sexos e que não apresentavam diagnóstico prévio de disfunções 

ósseo-mio-articulares, neurológicas ou psiquiátricas. Foram excluídas pessoas que 

faziam uso de medicação contínua, aquelas que relataram episódio prévio de 

labirintite e as que não dispunham de possibilidade para comparecer ao centro de 

coleta de dados. Participantes que não tinham celulares smartphones e os que 

nunca utilizaram dessa tecnologia foram excluídos da pesquisa. 

O cálculo do tamanho amostral foi baseado no estudo de Sobrinho Jr e 

colaboradores16. Nesse estudo os autores realizaram análises de tamanho do efeito 

do impacto do smartphone no equilíbrio e identificaram a necessidade mínima de 28 

pessoas para avaliação do equilíbrio dinâmico e 45 para avaliação do equilíbrio 

estático. A figura 1 demonstra o fluxograma de recrutamento e seleção dos 

participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma de recrutamento e seleção de participantes. 

Motivos de exclusão: 

• Impossibilidade de dias e horários 

para realizar as avaliações (n=8). 

• Dificuldades de comparecimento ao 

local da pesquisa (n=7). 

• Isolamento social pela pandemia 

(n=5). 

Recrutados: n=65 

Amostra final: n=45 



 

9 

 

 

 

2.1  Procedimentos metodológicos 

Todos os procedimentos metodológicos estão descritos de acordo com os 

tópicos delimitados pela Iniciativa de Fortalecimento do Relatório de Estudos 

Observacionais em Epidemiologia (STROBE)17. As variáveis desse estudo 

envolveram testes cognitivos e motores. A seguir encontra-se o detalhamento dos 

instrumentos utilizados. 

A análise cognitiva se deu pelo Mini-Exame do Estado Mental (MEEM)18 e pela 

Bateria de Avaliação Frontal (BAF)19. Enquanto o MEEM é responsável pela análise 

geral da cognição, a BAF realiza análise das funções cognitivas pré-frontais, 

denominadas funções executivas. O objetivo da inclusão desses testes foi o de 

analisar diversos aspectos cognitivos antes dos participantes serem submetidos às 

situações de duplas-tarefas com smartphone. 

A análise das funções motoras envolveu testes estáticos na plataforma de força 

e dinâmicos em circuito pré-estabelecido. O equilíbrio estático dos participantes foi 

analisado na plataforma de força BIOMEC 400_V4 (EMG System®, Brasil). Os 

participantes realizaram todos os testes descalços, distantes 5 cm do centro da 

plataforma de força e por lá permaneceram durante 60 segundos. Os testes 

envolveram situações com e sem uso de smartphones. Durante o uso de 

smartphones, os participantes realizaram duas atividades: 1º) Digitar a seguinte 

mensagem em seu smartphone: “Bom dia, estou no trabalho e vou chegar atrasado 

para nosso compromisso”; e 2º) Atender uma ligação telefônica realizada pelos 

pesquisadores, estando o telefone do participante em seu bolso dianteiro. A ordem 

de aplicação dos testes foi aleatória para evitar efeito de aprendizagem. As seguintes 

variáveis foram incluídas na análise estabilométrica: deslocamento anteroposterior 

e médio-lateral (cm), área de deslocamento (cm2) e velocidade de deslocamento 

anteroposterior e médio-lateral (cm/s). 

O equilíbrio dinâmico dos participantes foi mensurado pelo teste Timed Up and 

Go (TUG)20, em circuito previamente estabelecido pelos pesquisadores. No teste, o 

sujeito é solicitado a levantar de uma cadeira, andar três metros e retornar à mesma 

cadeira. Nesse estudo o teste TUG foi realizado em condição simples e diante do 

uso de smartphones (mesmas atividades propostas na plataforma de força). As 
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variáveis mensuradas foram tempo e número de passos, sendo que maiores valores 

representam pior mobilidade e equilíbrio dinâmico dos participantes. A ordem de 

aplicação das diversas situações no TUG foi aleatória. 

 

2.2 Análise estatística 

A análise dos dados envolveu a estatística descritiva e inferencial. Como 

alguns dados não cumpriram os pressupostos paramétricos de normalidade e 

homocedasticidade, foram utilizadas análises não-paramétricas tanto para a 

estatística descritiva, caracterizada como mediana (intervalo interquartil), quanto 

para a estatística inferencial. 

Na estatística inferencial o teste Friedman associado ao pós-teste de Wilcoxon 

foi utilizado para análise do equilíbrio dos participantes com e sem o uso de 

smartphones. O tamanho do efeito (effect size) do impacto do uso do smartphone 

sobre o equilíbrio foi calculado registrando o eta ao quadrado parcial (η2ρ) de cada 

comparação. Para todas as análises foi admitido um nível de significância de 5%.
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3 RESULTADOS 

 

Essa pesquisa envolveu quarenta e cinco adultos jovens, vinte homens e vinte 

e cinco mulheres, com idade de 22,0±3,0 anos e índice de massa corpórea de 

23,7±5,4 kg/m2. Os participantes relataram usar o smartphone há 10,0±4,0 anos, 

com atividades diárias de 4,4±4,0 horas no aparelho. Quando questionado sobre o 

principal uso do smartphone, a maioria relatou atividades de lazer (57,8%), seguido 

por atividades de trabalho/escola (22,2%) e comunicação (20,0%). Em relação às 

funções cognitivas, os participantes obtiveram escores normais tanto no MEEM 

(pontuação de 29,0±2,0) quanto na BAF (pontuação de 18,0±1,0).  

A tabela 1 detalha o impacto do uso do smartphone sobre o equilíbrio estático 

dos participantes. A tabela 2 detalha o impacto do uso do smartphone sobre o 

equilíbrio dinâmico dos participantes. Nenhum participante relatou qualquer 

desconforto ou mal-estar durante as avaliações. 

 

Tabela 1. Impacto do uso do smartphone sobre as variáveis estabilométricas dos 

participantes 

Variável Tarefa 

simples 

Tarefa com 

digitação 

Tarefa com 

ligação 

Effect 

size 

p 

Deslocamento 

AP (cm) 

1,9±0,9 2,6±0,3a 3,2±2,7a,b 0,392 0,001 

Deslocamento 

ML (cm) 

1,8±0,6 2,5±0,8a 2,4±1,3a 0,376 0,001 

Área (cm2) 2,2±1,8 2,9±2,6a 4,3±4,4a,b 0,208 0,001 

Velocidade AP 

(cm/s) 

1,2±0,3 1,3±0,3a 1,4±0,3a,b 0,424 0,001 

Velocidade ML 

(cm/s) 

1,1±0,3 1,3±0,3a 1,3±0,3a 0,453 0,001 

AP: Antero-posterior. ML: Médio-lateral. Os dados estão expressos em mediana 

(intervalo interquartil). Valor de p do teste de Friedman. a=diferença significativa 

comparada com a atividade de tarefa simples. b=diferença significativa comparada 

com a atividade de dupla-tarefa com digitação. 
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Tabela 2. Impacto do uso do smartphone sobre o teste Timed Up and Go. 

Variável Tarefa 

simples 

Tarefa com 

digitação 

Tarefa com 

ligação 

Effect 

size 

p 

Tempo (s) 9,0±1,0 11,8±2,1a 11,1±1,7a,b 0,498 0,001 

Número de 

passos (n) 

13,0±2,0 15,5±1,0a 14,9±1,7a,b 0,612 0,001 

Os dados estão expressos em mediana (intervalo interquartil). Valor de p do teste 

de Friedman. a=diferença significativa comparada com a atividade de tarefa simples. 

b=diferença significativa comparada com a atividade de dupla-tarefa com digitação.
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4 DISCUSSÃO 

 

O objetivo desse estudo foi avaliar os riscos que o uso da tecnologia do celular 

gera para o equilíbrio das pessoas quando realizado de forma simultânea a uma 

segunda tarefa. Os resultados apontam uma piora do equilíbrio nas tarefas de digitar 

e falar ao celular quando a pessoa se encontra em base estável e durante a 

deambulação. A tarefa de digitação mostrou-se mais perigosa do que a atividade de 

conversação durante a marcha. A tarefa da fala, diferentemente, mostrou-se mais 

perigosa na atividade estática. O reconhecimento das situações diárias em que o 

uso do smartphone acarreta aumento do desequilíbrio é importante para garantir os 

benefícios do uso dessa tecnologia sem gerar riscos ao usuário. 

O público-alvo dessa pesquisa foi o de adultos jovens, de ambos os sexos, com 

média etária de 22,0±3,0 anos. Os pesquisadores optaram por restringir os 

participantes às pessoas de 18 a 25 anos pelo fato dessa população ser a que mais 

utiliza smartphones em todo o mundo21. Em tempos de pandemia, a população 

jovem potencializou o smartphone não apenas como meio de lazer e relaxamento. 

Muitas aulas ocorreram de forma online e atividades virtuais ganharam importância 

com essa tecnologia22. 

Na referida pesquisa os participantes relataram utilizar o celular há 10,0±4,0 

anos, com atividades diárias de 4,4±4,0 horas no celular. Esse perfil não constitui as 

características dos usuários viciados e dependentes do uso do celular. Outros 

estudos publicados na literatura demonstram pessoas com mais tempo de uso diário 

do smartphone, fato que pode ser prejudicial à saúde23,24.  

Como era de se esperar, os participantes apresentaram escores normais tanto 

para avaliação cognitiva global quanto para funções executivas. Essa delimitação é 

importante pois atividades simultâneas demandam alto grau de processamento 

cognitivo na qual situações com disfunções cognitivas poderiam impactar 

negativamente os resultados25. Os achados, assim, são fiéis à amostra de adultos 

jovens cognitivamente preservados. 

Na análise do equilíbrio estático tanto a atividade de digitar ao celular quanto a 

tarefa de falar ao telefone potencializaram as oscilações corporais das pessoas, 
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predispondo a um maior desequilíbrio. Esses resultados corroboram pesquisas 

prévias sobre o assunto26,27.  

Para a atividade estática, a atividade de falar ao celular mostrou-se mais 

arriscada do que a tarefa de digitação. Os pesquisadores hipotetizaram que a 

digitação aumentaria o desequilíbrio em maior grau que a atividade da fala por 

entender que a digitação exige uma grande flexão cervical e total concentração 

ocular sobre o texto digitado. O resultado, no entanto, foi diferente. É possível que a 

atividade da fala ao celular, responsável por receber uma ativação inicial da área 

auditiva primária do cérebro (ato de escutar a conversa), para depois transferência 

da informação neuronal para a área auditiva secundária (ato de processar a 

conversa), a área cognitiva terciária e depois comunicação com os centros cerebrais 

motores secundários da fala (planejamento da fala) e primários (execução da fala) 

gere uma diminuição do foco da atenção na atividade de ficar em pé para maior 

ativação de neurônios vinculados à conversa – ampliando, assim, riscos de 

desequilíbrios e quedas28. Estudos com outras atividades motoras devem ser 

realizados para confirmar essa premissa. 

Se a atividade da fala mostrou-se mais perigosa à pessoa parada, a atividade 

de digitação demonstrou maior risco de desequilíbrio e quedas na atividade 

dinâmica. Essa hipótese era esperada pelos pesquisadores haja visto que a 

digitação demanda uma concentração ocular na tarefa da escrita, dificultando o 

feedback dessa via sensorial como mecanismos de correção de marcha29. Assim, 

digitar ao celular durante a caminhada mostrou-se muito arriscado à saúde das 

pessoas. Este achado corrobora estudos atuais que comprovam grande risco na 

atividade de digitação por pedestres na rua30,31. 

Os effect sizes identificados nas análises inferenciais confirmam que uma boa 

porcentagem do desequilíbrio de pessoas que falam e digitam mensagens ao celular 

pode ser justificada pela divisão do foco de atenção das pessoas, favorecendo uma 

situação de conflito de definição da atividade que deve centrar maior atenção32. Se 

esse padrão foi observado em adultos jovens cognitivamente preservados, sugerem-

se a realização de estudos com pessoas de outras faixas etárias para verificar se 

estas tendem a predizer resultados semelhantes ou diferentes do encontrado aqui. 
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Como limitações dessa pesquisa, os leitores da Revista de Saúde Digital e 

Tecnologias Educacionais devem ter ciência que os resultados são restritos à 

população de adultos jovens. Em adição, os achados foram coletados em 

laboratório, que é considerado um ambiente controlado de ruídos e distratores. 

Novas pesquisas devem ser realizadas em ambientes reais não-controlados, para 

comparar com os resultados com os advindos dessa pesquisa.
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5 CONCLUSÃO 

 

Adultos jovens apresentam maior desequilíbrio quando realizam atividades no 

smartphone simultânea à outra tarefa motora. A atividade de digitação mostrou-se 

mais arriscada que a atividade da fala durante a marcha, por demandar maior 

concentração na tarefa de digitação sem o feedback visual na ação.  Em 

contrapartida, a atividade de fala mostrou-se mais arriscada que a atividade de 

digitação durante a análise do equilíbrio estático, possivelmente, devido à diminuição 

do foco da atenção na atividade de ficar em pé e maior ativação de neurônios 

vinculados à conversa. Novas pesquisas devem ser realizadas com participantes de 

outras faixas etárias e em ambientes controlados (laboratórios) e não-controlados 

(ruas e avenidas públicas), para verificar se o perfil identificado nessa pesquisa se 

encontra presente em outras situações.
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PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: INFLUÊNCIA DO USO DO SMARTPHONE SOBRE O EQUILÍBRIO ESTÁTICO E 

DINÂMICO DE ADULTO JOVENS DURANTE A REALIZAÇÃO DE DUPLA-TAREFAS 

Pesquisador: Gustavo 

Christofoletti Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 15527019.1.0000.0021 

Instituição Proponente: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 3.584.933 

Apresentação do Projeto: 

A presente pesquisa “Influência do uso do smartphone sobre o equilíbrio estático e dinâmico de 

adultos jovens durante a realização de dupla-tarefas” representa um estudo transversal, e tem como 

público alvo adultos jovens, de ambos os sexos, residentes no município de Campo Grande/MS. A 

pesquisa terá como recorte a avaliação de oitenta participantes, com idade entre 18 e 25 anos, 

recrutados na comunidade e que não tenham histórico de vertigem, labirintite, cerebelopatias e 

amaurose. As avaliações serão realizadas no Laboratório de Biomecânica do curso de Fisioterapia 

(Unidade 12) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. A temática da pesquisa, inserida na 

área de ciências da saúde, versa acerca da perspectiva do equilíbrio postural, ao representar uma 

habilidade sensório-motora que depende da demanda atencional para o controle e coordenação dos 

movimentos corpóreos. Serão propostos testes de análises de situações rotineiras que demandam 

duplas-tarefas, a fim de analisar em que medida essas situações tendem a afetar o equilíbrio 

humano. Assim sendo, a pesquisa tem por premissa avaliar o equilíbrio estático e dinâmico de 

adultos jovens em situações com e sem uso de smartphones, a fim de analisar a interferência dessa 

tecnologia no equilíbrio humano. Serão excluídos os participantes que apresentam prótese e os que 

fazem uso de órteses em membros inferiores. O equilíbrio estático será verificado na plataforma de 

força, em situações com e sem uso de smartphones. O equilíbrio dinâmico será verificado no teste 

Timed Get Up and Go, também com e sem uso de smartphone. Em adição, todos os sujeitos irão 

realizar testes cognitivos (Mini-Exame do Estado Mental, Bateria de Avaliação Frontal e Teste de 

Fluência Verbal Semântica), e funcionais (Índice de Pfeffer) para investigar com mais detalhes o 
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impacto de tais variáveis sobre os achados. A análise estatística será realizada por meio da análise 

descritiva (média e desvio-padrão) e inferencial (teste t Student pareado ou Wilcoxon), a depender 

do caráter paramétrico ou não dos achados. Após assinarem o TCLE desta pesquisa, será realizado 

uma entrevista, com duração aproximada de 50 minutos. Nesta entrevista serão coletados dados 

gerais dos sujeitos, como idade, gênero, estado civil, estilo de vida e práticas de atividade física. O 

processo de avaliação será dividido em duas etapas. Na primeira etapa, após da coleta de dados 

antropométricos gerais dos participantes, será aplicado uma bateria de testes cognitivos, e um teste 

de funcionalidade. Os testes cognitivos são Mini-Exame do Estado Mental, Bateria de Avaliação 

Frontal e Teste de Fluência Verbal Semântica. O instrumento de análise funcional será o Índice 

Pfeffer. Na segunda etapa será verificado o equilíbrio dos sujeitos na plataforma de força e no teste 

Timed Get Up and Go, diante do uso de smartphone. Sobre o uso de smartphones, será utilizado o 

equipamento do participante para não ter impacto da aprendizagem do uso do equipamento sobre 

os resultados. Assim, participantes semsmartphones serão excluídos da pesquisa. A ordem de 

realização dos testes será aleatória, para minimizar a interferência da ordem de aplicação dos 

instrumentos. 

 

Objetivo da Pesquisa: 
Objetivo Primário: 

Avaliar o equilíbrio estático e dinâmico de adultos jovens em situações com e sem uso de 

smartphones, a fim de investigar a interferência dessa tecnologia no equilíbrio humano. 

Objetivo Secundário: 

1. Avaliar o equilíbrio estático e dinâmico de adultos jovens durante atividades com e sem uso 

desmartphone (com e sem dupla tarefa) e investigara repercussão sobre o controle motor dos 

participantes. 

2. Investigar as funções cognitivas e a funcionalidade dos participantes. 

3. Analisar o impacto do uso de smartphones sobre o equilíbrio, e a interferência da cognição e 

dafuncionalidade nesse processo. 

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
No que diz respeito aos benefícios, os resultados dessa pesquisa podem gerar achados importantes 

e direcionar possíveis protocolos fisioterapêuticos de prevenção de quedas. Há garantia pelo 

pesquisador de que os riscos previsíveis aos participantes são mínimos. Durante a tarefa do 

equilíbrio, haverá dois pesquisadores para proteção do participante caso haja algum deslize ou risco 

de quedas. Entretanto, cabe a necessidade, embora o TCLE, segue garantia de atendimento integral, 

que seja evidenciado o acompanhamento do pesquisador em uma possível decorrência de acidente, 

assim como da autorização de hospital com a garantia de atendimento de eventuais acidentes. Há, 
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ainda a presença de sigilosidade, com garantia total da privacidade e confidencialidade dos 

participantes. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
A pesquisa apresenta considerável relevância acadêmica e na promoção da qualidade de vida e de 

saúde. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Há a presença dos seguintes termos de apresentação obrigatória: a) informações básicas sobre o 

projeto; b)projeto circunstanciado; c) instrumentos de coletas de dados (questionário da entrevista, 

demais testes para aferição); d) orçamento; e) TCLE; f) cronograma; g) Autorização para realização 

da pesquisa. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Em conformidade as pendências e inadequações presentes em parecer anterior, destaca-se que 

todas as pendências foram sanadas, incluindo: 

a) Retirar timbre e logo da UFMS do TCLE: Devidamente realizado. 

b) Esclarecer se os testes utilizados para a presente pesquisa são de domínio público, ou caso eles 

nãosejam, apresentar as declarações de utilização de cada um deles: a) Timed Get Up and Go; b) 

Testes cognitivos (Mini-Exame do Estado Mental, Bateria de Avaliação Frontal e Teste de Fluência 

Verbal Semântica); c) Testes funcionais (Índice de Pfeffer); d) Análise estatística (teste t Student 

pareado ou Wilcoxon). 

Foi devidamente esclarecido o fato de que todos os testes utilizados são de domínio público. Essa 

informação está presente no projeto de pesquisa, item 

4.6.2. e 4.6., páginas 12 e 13. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas 

do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_1371997.pdf 

11/07/2019 

15:17:12 

 Aceito 

Outros Resposta_ao_CEP.pdf 11/07/2019 

15:16:18 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 

TCLE / Termos de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

TCLE.pdf 11/07/2019 

15:15:57 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 
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Projeto Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

Projeto_de_Pesquisa.pdf 11/07/2019 

15:15:41 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 

Cronograma Cronograma.pdf 11/07/2019 

15:14:43 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 

Orçamento ORCAMENTO.pdf 05/06/2019 

13:33:27 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 

Declaração de 

Instituição e 

Infraestrutura 

Autorizacao_Direcao.pdf 05/06/2019 

13:30:41 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_rosto.pdf 05/06/2019 

13:29:25 

Gustavo 

Christofoletti 

Aceito 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

CAMPO GRANDE, 18 de Setembro de 2019 

 

Assinado por: 

Fernando César de Carvalho Moraes 
(Coordenador(a))
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8 NORMAS DA REVISTA 

 

REVISTA DE SAÚDE DIGITAL E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS (RESDITE) 

Normas comuns à todas as seções: 

Fonte Roboto (ou arial para as versões originais) tamanho 11 (nas citações e notas 

de rodapé usar 10) 

Título com apenas a primeira letra em maiúsculo 

Página tamanho A4 (21cm X 29,7cm) 

Espaço 1,5 para o corpo do texto (espaço simples nas citações, Resumo e Abstract. 

Nestes, colocar também em itálico) 

Texto justificado - exceto as referências (alinhadas à esquerda). 

Margem superior e lateral esquerda de 3 cm 

Margem inferior e lateral direita de 2 cm  

 

Normas de homogeneidade:  

Palavras estrangeiras - só itálico sem aspas; 

Palavras brasileiras usadas em sentido figurado - itálico com aspas; 

Utilização dos Descritores em Ciências da saúde (DECS) para as palavras-chave e 

keywords; 

Números ordinais: até nove - só por extenso, números ordinais de 10 em diante - só 

o algarismo; 

Abreviaturas/siglas: quando da primeira vez, a expressão deve vir por extenso, 

seguida da abreviatura/sigla dentro de parênteses. A partir de então, só a 

abreviatura/sigla; 

Unidades de pesos e medidas: comprimento, altura, peso e volume devem ser 

medidos pelo sistema métrico (metro, kilômetro, litro…) ou seus múltiplos decimais. 

Temperatura deve ser medida em Graus Celcius. Pressão sanguínea 

preferencialmente em milímetros de mercúrio. 

Uso de letras maiúsculas ou minúsculas: uniformizar, pelo menos, a cada artigo; 

Uso de grifo: não se grifa espaços; 

Tempo verbal: uniformizar, sempre que possível, mediante o emprego preferencial 

do tempo presente; 

Pessoa gramatical: uniformizar a pessoa, permitindo aos autores o uso da primeira 

a pessoa do singular; primeira pessoa do plural ou terceira pessoa do singular, sem 

utilizar as duas formas; 
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Normas de composição dos Artigos Originais e Relatos de Experiência: 

Título e subtítulo; 

Título e subtítulo em inglês; 

Autor(es); 

Resumo; 

Palavras-chave; 

Abstract; 

Keywords; 

Introdução; 

Desenvolvimento (teoria, método, resultados e discussões); 

Conclusão; 

Notas explicativas (opcional); 

Agradecimentos, caso houver; 

Referências; 

Glossário (opcional); 

Apêndice(s) (opcional); 

Anexo(s) (opcional). 


